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“À  minha  querida  esposa,  Liliane  Azulay,  que  tanto  me 

incentivou.  Aos  meus  enteados,  Deborah  e  Vitor,  por  não  me 

"zoarem"  enquanto  eu  escrevia.  A  meus  pais,  que  sem  os  quais, 

obviamente  eu  não  estaria  aqui  e  aos  meus  amados  colegas 

arquitetos, fontes de minha inspiração”. J. F. 


“Todos os contos foram escritos entre 1998 e 2001, na 

cidade do Rio de Janeiro e revisados em Julho de 2014”.  J. F. 
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PREFÁCIO 


Há  muito  cruzamos  o  século  XXI.  Ultrapassados  os 

emblemáticos  anos  2000  e  2001,  só  teremos  outra  fronteira  tão 

significativa,  nos  anos  2500  ou  3000!  Vivemos  em  pleno  futuro, 

sonhado por todos os que ousavam sonhar. 

Por  que  ainda  escrever  ficção  científica  (“Sci-Fi”)?  O  que 

mais  existe  para  ser  imaginado?  É  simples,  pois  muito  do  que  se 

esperava para depois do ano 2000 ainda não aconteceu! Não temos 

ainda a cura do câncer e de outras doenças como a AIDS, apenas o 

controle,  que  deve  ser  feito  por  toda  a  vida.  Ninguém  voa 

habitualmente em minifoguetes, como os Jetsons, nem passa a lua 

de mel na Lua, mas o rádio, telefone e televisão de pulso como o 

de  Dick  Tracy,  já  existem.  Por  outro  lado  nenhum  louco  previu 

que  o  comunismo  fracassaria  tão  cedo,  que  a  União  Soviética  se 

desfaria em vários países ou que as duas Alemanhas se reuniriam e 

que finalmente a Europa teria uma moeda única. E a profecia do 

fim  do  Capitalismo  ou  mesmo  a  do  fim  do  Euro?  Que  não 

aconteçam! 

A  destruição  das  torres  do  World  Trade  Center,  já  foi 

“prevista”  em  um  filme  de  “Sci-Fi”,  como  “Independence  Day”, 

mas  não  que  terroristas  da  Terra  (desculpem-me  pelo  trocadilho 

involuntário), fossem fazê-lo, nem daquele modo. 

Vários  gênios  afirmaram  muitos  anos  antes,  que  nada  mais 

havia  para  ser  descoberto.  Wilbur,  um  dos  irmãos  Wright, 

pretensos  inventores  do  avião,  segundo  os  americanos,  disse  em 

1901  que  o  homem  não  voaria  nos  próximos  50  anos!  Thomas 

Edison  em  1922,  disse  que  a  mania  do  rádio  não  duraria  muito. 

Einstein em 1933 não acreditava que viéssemos a produzir energia 

nuclear.  Em  1949  era  previsto  que  um  computador  poderia  no 

futuro  pesar  “apenas”  uma  tonelada  e  finalmente  Bill  Gates  em 

1981, disse que 640K de memória seriam suficientes para qualquer 

pessoa. Só este livro que o gentil leitor lê neste momento, usa bem 

mais  espaço  no  HD  de  meu  computador.  Meu  smartphone  com 


3 

100 gramas e 16 gigas, tem mais poder do que a soma de todas as 

maquinas de 1950. 

Comprei  meu  primeiro  computador  em  1995.  Entre  outras 

coisas, descobri que gostava de escrever e esta é uma das atividades 

que adotei, para preencher o meu tempo livre. Lógicamente minha 

profissão  virou  inspiração  e  como  gostava  de  “Sci-Fi”,  um  dia 

juntei as três coisas. 

Eu e minha turma da Faculdade de Arquitetura (UFRJ-1967) 

costumamos nos encontrar a cada cinco anos, para comemorar a 

nossa  formatura.  Combinamos  ultimamente  nos  ver  com  maior 

frequência.  Não  são,  porém,  reuniões  completas.  Infelizmente  a 

cada  encontro,  o  nosso  número  se  reduz.  Vários  colegas  já 

cumpriram a sua missão na Terra, nos deixando saudades. Devido 

às sucessivas crises econômicas que se abateram no País, a grande 

maioria  em  pouco  tempo  abandonou  a  profissão.  Alguns  até 

mesmo, nunca a exerceram. 

Nossa  turma,  além  de  bem  menos  arquitetos  do  que 

gostaríamos,  tem  hoje  comerciantes,  compositores  de  música 

popular, cantores idem, um cantor lírico, construtores, industriais, 

marchands,  pintores,  restaurateurs,  uma  bailarina  clássica  e 

também alguns outros escritores. 

Tive  a  felicidade  de  por  25  anos,  até  1992,  ter  exercido  a 

profissão que escolhi. Assim pude deixar aqui e ali, alguns vestígios 

nessa bela cidade do Rio de Janeiro. Uma das muitas crises nesse 

instável  País,  porém,  finalmente  me  atingiu,  fazendo  com  que  a 

quase  totalidade  de  meus  clientes  se  afastasse  da  construção.  Os 

que restaram, só pagavam preços aviltados, devido ao excesso de 

oferta. Fui aposentado precocemente. Até hoje, os honorários não 

se  recuperaram  aos  valores  que  eu  recebia,  se  eles  fossem 

corrigidos pela inflação, a não ser para arquitetos de renome. 

Desde  criança  eu  gostava  de  “Sci-Fi”.  Comecei  lendo  tudo 

do  francês  Jules  Verne,  um  dos  precursores  do  gênero  que 

escreveu  dentre  outros,  “Da  Terra  à  Lua”  (De  La  Terre  À  La 

Lune),  “A  Ilha  Misteriosa”  (La  Ille  Misterieuse)  e  “Vinte  Mil 
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Léguas Submarinas” (20000 Lieues Sous Les Mers) e do inglês H. 

G.  Wells,  de  quem  cito  apenas  dois:  “A  Máquina  do  Tempo” 

(Time Machine) e “A Guerra dos Mundos” (War of the Worlds). 

Todos escritos há mais de cem anos. 

Li  na  mesma  época,  o  poético  “Crônicas  Marcianas” 

(Martian Chronicles), de Ray Bradbury, “1984” de George Orwell 

e  “Admirável  Mundo  Novo”  (Brave  New  World),  de  Aldous 

Huxley. Estes me levaram para a fase adulta desse gênero. 

Eu os lia na antiga Biblioteca de Copacabana, que ficava na 

Praça do Lido a um quarteirão de onde eu morava. Assim, eu me 

apaixonei ainda mais pelo gênero. Virei rato da biblioteca e lia tudo 

o que encontrava no gênero. A biblioteca se mudou para a Praça 

Cardeal  Arcoverde,  um  pouco  mais  longe,  mas  eu  fui  atrás, 

continuando a mania. Acabei com o estoque bem restrito de “Sci-

Fi”  da  Biblioteca,  mas  já  viciado,  gastava  quase  toda  a  mesada 

comprando  “pocket-books”  em  inglês,  pois  existiam  na  época, 

pouquíssimos  escritos  em  português;  neste  processo,  com 

dicionário  ao  lado,  acabei  aprendendo  inglês  sozinho.  Eu  só  lia 

escritores de qualidade reconhecida. (Entre parênteses o livro mais 

conhecido). 

Arthur C. Clarke (2001, A Space Odissey – 2001, Uma Odis-

seia no Espaço), Frederick Brown (Paradox Lost), Isaac Asimov (I 

Robot - Eu Robô), Phillip K. Dick (Blade Runner), René Barjavel 

(Le Planete des Singes - O Planeta dos Macacos), Robert Heinlein 

(A  Stranger  in  a  Strange World  -  Um  Estranho  Numa  Terra  Es-

tranha), Robert Sheckley (People Trap), William Tenn (Of All Pos-

sible Worlds). Quase todos viraram filmes. 

Poucos escritores brasileiros se aventuraram no gênero; li o 

pouco conhecido “O Presidente Negro”, de Monteiro Lobato, um 

excelente  romance,  embora  algo  racista,  cuja  previsão  futurística, 

se  realizou  em  parte  com  Barack  Obama,  “A  República  3000”  e 

“Kalum, o Sangrento”, ambos de Mennoti Del Picchia, dos quais 

não  me  ficou  lembrança.  Sei  que  Dinah  Silveira  de  Queiroz, 

Jeronymo  Monteiro,  Orígenes  Lessa  e  outros  grandes  talentosos 
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brasileiros também escreveram “Sci-Fi”, embora eu  não os tenha 

lido.  Certamente  deixei  alguém  importante  de  fora  e  peço 

desculpas,  mas  há  centenas  de  autores  de  “Sci-Fi”  e  caso  fosse 

relacionar todos os títulos interessantes, teria de escrever um livro 

só de prefácio. 

Dos  filmes  que  vi,  cito  só  alguns  inesquecíveis  e  que  não 

estão  nas  listas  acima:  “Destino  à  Lua-Destination  Moon”, 

“Planeta  Proibido-Forbidden  Planet”,  “A  Última  esperança  da 

Terra-The  Omega  Man”,  “No  Mundo  de  2020-Soylent  Green”, 

“Guerra  dos  Mundos-The  War  of  the  Worlds”,  “A  Máquina  do 

Tempo-Time Machine”, todos os “Guerra nas Estrelas-Star Wars” 

e “Matrix”. 

Das  séries  de  TV,  de  boa  qualidade,  eu  me  lembro  de: 

“Perdidos  no  Espaço-Lost  in  Space”,  “Os  Invasores-The 

Invaders”,  “Além  da  Imaginação-Twilight  Zone”,  “Planeta  dos 

Macacos-Planet Of The Apes”, “Jornada Nas Estrelas-Star Trek”, 

“Arquivo  X-X  Files”,  “Exterminador  do  Futuro-Sarah  Connors 

Cronicles” e “Battlestar Galactica”. 

Mas percebi algo estranho: Nas histórias que eu tenha lido, 

ou visto no cinema e na TV, fosse ou não “Sci-Fi”, nossa profissão 

de  arquiteto,  raras  vezes  teve  alguma  função.  Em  pesquisas 

minhas, descobri que até em livros de humor, praticamente não há 

arquitetos!  Na  minha  extensa  coleção  de  livros  de  “Sci-Fi”,  só 

possuo ou lembro-me de apenas um exemplo! Um conto delicioso, 

ainda sem tradução, em que um arquiteto chamado Quintus Teal, é 

o  protagonista  da  trama,  construindo  uma  casa  em  forma  de 

hipercubo, ou tessarato, que são objetos da quarta dimensão: “And 

He Built A Crooked House”, de Robert Heinlein, escrito em 1940. 

Esta  quase  ausência  é  uma  injustiça,  pois  a  maioria  dos 

cenários mostrada nos filmes é trabalho de arquitetos. Lembro-me 

que  quando  jovem  via  filmes  americanos,  “babando”  de  inveja 

pelas  fantásticas  decorações  de  interiores,  com  seus  telefones 

brancos  ou  em  cores,  enquanto  os  nossos  eram  pretos.  E  as 

incríveis cozinhas planejadas que só existiam nos Estados Unidos 
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(EUA)? 

Isso foi o que escrevi na primeira edição, porém, através da 

Internet,  que  evoluiu  muito  desde  então,  pude  ver  que  houve 

outros  filmes,  embora  ainda  relativamente  poucos.  No  site  de 

cinema  IMDB,  ao  se  digitar  “Architect”,  aparecem  cerca  de  300 

menções  de  filmes  com  arquitetos,  ou  sobre  arquitetura.  Parece 

muito, mas digite  “Lawyer-Advogado” e depois “Judge-Juiz”, em 

seguida  “Trial-Julgamento”  e  a  soma  dará  cerca  de  treze  mil 

filmes!!!  Se  digitar  “Football”,  dará  cinco  mil  e  até  se  digitar 

“pizza”, dará mais de 400 filmes. 

Dos filmes com arquitetos, poucos são famosos. Eis alguns 

deles: "Vontade Indômita-The Fountainhead" filme americano de 

1949 com Gary Cooper, que faz um idealista, que recusa mudar os 

detalhes de seus projetos. Em um filme americano “Doze Homens 

e  Uma  Sentença-12  Angry  Men”  1957,  Henry  Fonda  faz  um 

arquiteto,  que  consegue  mudar  uma  sentença  de  morte,  com  a 

ajuda  de  uma  planta  arquitetônica.  Outro  americano,  "O  Nono 

Mandamento-Strangers  When  We  Met"  de  1960,  com  Kirk 

Douglas construindo uma casa maravilhosa para Kim Novak, nas 

colinas de Los Angeles. A casa foi realmente construída e ficou até 

hoje. "Inferno na Torre-The Towering Inferno" de 1974, com Paul 

Newman,  como  o  arquiteto  criador  do  edifício  mais  alto  do 

mundo,  que  se  incendeia,  por  erro  nas  especificações  elétricas, 

feitas por um construtor corrupto. 

Em  1987  saiu  “A  Barriga  do  Arquiteto-The  Belly  Of  The 

Architect”, um filme, inglês bem estranho, onde Brian Dennehy é 

um arquiteto que é fã obcecado de Boullé, outro famoso arquiteto 

francês  e  organiza  uma  exposição  sobre  ele  e  adquirindo  uma 

doença  estomacal.    Em  1992  saiu  “Como  Agarrar  um  Marido-

Housesitter”,  onde  Steve  Martin  é  um  arquiteto,  que  constrói  a 

casa dos sonhos para sua namorada, mas ela o rejeita, tornando a 

casa  um  monumento  ao  seu  fracasso  amoroso.  É  aí  que  ele 

conhece uma mulher - Goldie Hawn -, que espertamente muda-se 

sem ele saber para a casa, fazendo todos os vizinhos pensarem que 
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ela era sua esposa. Em 1999 saiu “Three to Tango” uma comédia, 

com Mathew Perry sobre briga de escritórios de arquitetura. 

No  filme  “Desejo  de  Matar-Death  Wish”,  que  teve  várias 

continuações,  Charles  Bronson  é  um  arquiteto,  que  sai  por  aí  se 

vingando,  dos  que  mataram  sua  família.  Poderia  ser  um 

pipoqueiro,  que  não  faria  a  menor  diferença.  Aliás,  Bronson  nos 

filmes, com sua aparência brutal e sem nenhuma finura, não tinha 

jeito de arquiteto. 

Recentemente  surgiram  três  filmes  em  2006:  “The 

Architect”,  com  Anthony  De  Paglia  como  um  arquiteto  em 

conflito com uma ativista, que mora num projeto seu, "A Casa do 

Lago-The  Lake  House",  um  Sci-Fi  romântico  em  que  Keanu 

Reeves é um obsessivo arquiteto atrás de Sandra Bullock, que vive 

em um buraco no tempo dois anos à sua frente, e "Minha Super 

Ex-Namorada-My  Super  Ex-Girlfriend”,  onde  Luke  Wilson, 

arquiteto, mas que poderia ter qualquer outra profissão sem alterar 

a  história,  é  objeto  de  desejo  da  supermulher  Uma  Thurman,  e 

“Titanic”  onde  o  arquiteto  Thomas  Andrews  interpretado  por 

Victor Garber, foi o responsável pelo erro de projeto que levou o 

navio ao fundo.Mesmo assim a maior parte dos filmes a profissão 

não tinha importância no roteiro. 

Nos  seriados  da  TV,  os  personagens  principais  eram 

advogados,  babás,  bombeiros,  comerciantes,  cantores,  dentistas, 

detetives,  esportistas,  juízes,  médicos,  mordomos,  motoristas, 

policiais, psicanalistas, salva-vidas, ou até mesmo entregadores de 

pizza; ou seja, praticamente todas as profissões foram muito bem 

representadas  e  todas  com  uma  função  importante  para  as 

histórias. Em  pouquíssimas séries de TV, a arquitetura tinha esse 

papel. Numa dessas, bem famosa nos anos 60: “Os Invasores-The 

Invaders”, o herói, era o arquiteto David Vincent interpretado por 

Roy Thines, mas ele poderia ter tido qualquer outra profissão, que 

não alteraria em nada a história. 

Não  seria  possível  criar  situações  em  que  eles  fossem 

necessários?  Eu  garanto  que  seria.  Das  sete  histórias  que  se 
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seguem,  cinco:  “Seguro  Total”,  “O  Telescópio”,  “A  Nave”,  “A 

Neblina”  e  “Uma  Arquiteta  Especial”,  são  minhas  tentativas  de 

acabar  com  esse  preconceito  ao  mostrar  que  nós  arquitetos, 

podemos ser não somente bons, ou mesmo maus arquitetos, mas 

também personagens fundamentais de uma história. @  

José Frajtag-Revisto em maio de 2014 

“O Universo não só é estranho, como também é muito mais 

estranho  do  que  podemos  sequer  imaginar.”-  Sir  Arthur 

Eddington. 


Seguro Total 


Naquele  domingo  calorento  em  minha  casa,  num 

condomínio na Barra da Tijuca, com o ar condicionado pifado, eu 

suava em bicas, desenhando no CAD. Nós arquitetos autônomos 

somos uns dos grandes sofredores, pois era comum ficarmos 24h 

sem dormir, ou mais ainda, para entregar a tempo um projeto. De 

minha janela chegavam os sons dos vizinhos, que com suas roupas 

de banho iam felizes pegar a barca, que cruza o lago nos fundos do 

terreno,  a  caminho  da  praia.  E  eu,  morto  de  inveja,  preso  ali 

trabalhando.  O  dia  estava  simplesmente  lindo!  Mais  um  dia 

glorioso nessa cidade do Rio de Janeiro. 

Ouvi  alguém  tocando  a  campainha.  Em  vez  de  estar 

curtindo a praia, ou na minha piscina, eu estava projetando, desta 

vez  um  edifício  de  apartamentos,  com  o  prazo  de  entrega  bem 

apertado.  Irritado  com  a  interrupção,  parei  o  trabalho 

momentaneamente. Levantei a cabeça e dei um leve toque na tela 

do computador. O projeto que eu desenhava, sumiu da tela e em 

seu lugar apareceu a imagem, à entrada principal de minha casa, de 

um homem vestindo um terno de cor indefinível, baixinho, gordo, 

com um boné e de olhos esbugalhados. Achei ter visto um típico 

vendedor. 

“Pô!”  -  Pensei,  pêdavida.  “Vou  ter  de  reclamar  mais  uma  vez  ao 

porteiro do condomínio. É sempre assim! Esses chatos aparecem 
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sempre  sem  aviso!  Justo  quando  a  gente  tem  menos  tempo!”. 

Perguntei pelo interfone, qual era o assunto, para acabar logo com 

isso. 

- Sou apenas um vendedor de seguros.- Respondeu o sujeitinho. 

Mas é algo especial, que vale a pena o senhor conhecer! 

-  Ah!  Já  desconfiava  disso,  que  coisa!  Nem  num  domingo  nos 

deixam  em  paz?  Perdão,  mas  vou  desligar!  Preciso  voltar  ao 

trabalho! Mande a proposta por e-mail, como todo o mundo! 

Eu estava sem paciência, pois além do excesso de trabalho, 

ainda  curtia  uma  tremenda  dor  de  cotovelo;  Fernanda,  que  eu 

imaginava  ser  a  mulher  da  minha  vida,  depois  de  dois  anos  de 

namoro, tinha desistido de mim. 

- Espere, espere! Não desligue! O senhor é um cliente importante 

para  nossa  empresa  e  não  podíamos  correr  o  risco  do  e-mail  ser 

ignorado. Não temos muito tempo a perder e temos de ter a sua 

assinatura  ao  vivo.  Abra  a  sua  porta!  Não  vou  lhe  tomar  muito 

tempo  e  tenho  certeza  que  o  senhor  não  tem  nada  igual  a  este 

seguro! Afirmou ele. 

- Como o senhor pode saber? Pois o senhor está errado! Tenho 

todos, respondi. Tenho o de casa, do carro, de vida e também um 

de saúde. 

-  O  meu  é  o  “Seguro  Total”  e  como  prova  de  que  é  o  melhor 

produto  no  gênero,  o  senhor  já  está  segurado!  É  uma  promoção 

absolutamente grátis, especial para solteiros e válida por um mês. 

Estou  aqui  com  os  seus  papeis  prontinhos.  Se  o  senhor  gostar, 

poderá depois estendê-lo por mais tempo. Mas tenho de entregá-lo 

em mãos e para isso minha empresa exige sua assinatura no recibo! 

Eu  estava  bastante  aborrecido,  porém,  com  a  curiosidade 

acesa  por  esta  proposta  tão  estranha,  toquei  em  outro  ícone  da 

tela,  destravando  a  tranca  eletrônica  e  fui  até  a  entrada.  Passei  a 

corrente na porta antes de abri-la e continuar a conversa ao vivo. 

Quase resolvi fechá-la de novo, pois o gordinho exalava um cheiro 

de quem não via banho havia muito tempo! Mas sou um razoável 

conhecedor  do  caráter  humano  e  não  dei  importância  àquela 
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primeira impressão negativa. Sentindo-me seguro, acabei retirando 

a  corrente  da  porta  e  abrindo-a  totalmente.  Devido  ao  calor,  eu 

estava  só  de  bermudas,  sandálias  e  sem  camisa,  enquanto  o 

gordinho estava de terno, se é que “aquilo” podia ser chamado de 

terno, de tão surrado. O contraste à porta era cômico. Parece que 

foi  ontem,  no  entanto,  já  se  passaram  vinte  anos  e  ainda  sinto 

aquele cheiro seboso. Os olhos do gordinho também eram muito 

estranhos e eu não consegui para de  olhar. -“Espero que ele não 

perceba, pois vai parecer falta de educação”- Pensei. 

- Que história maluca é essa, de eu já estar segurado? E quem lhe 

informou que estou solteiro? - Perguntei. 

-  Basta  ler  esse  documento,  está  tudo  aí.  Mas  primeiro  assine  o 

recibo no X, acima do seu nome. - Respondeu o homem. Dizendo 

isso, ele me entrega um envelope e um papel em que estava escrito:  

Recebi o documento anexo de 

“Seguro Total Gratis”. 

Rio de Janeiro, 21/01/2035. 

x. 

Luiz Fernando Carlos Gouvêa 


Naquele  instante,  comecei  a  ouvir  uma  empolgante  música 

instrumental.  Reconheci  imediatamente  o  som  de  “Assim  falou 

Zaratustra”,  de  Richard  Strauss,  uma  música  clássica,  que  ficou 

famosa  como  a  principal  do  vídeo  “2001  Uma  Odisseia  no 

Espaço”. A música soava, como se a orquestra estivesse a poucos 

metros dali. Não conseguia perceber de onde via o som; perguntei 

se o gordinho saberia dar alguma explicação para aquilo. 

-  É  claro  que  sim!  É  o  fundo  musical  de  nossa  companhia. 

Queremos  marcar  nosso  produto,  como  algo  muito  avançado, 

futurista. Para isso não há música melhor. 

- O senhor e sua empresa, são mesmo impressionantes! Nunca vi 

nada mais criativo no gênero, mas de onde vem esta música, pois 

não vejo as caixas de som? 

- É uma tecnologia nossa e ultraminiaturizada! 
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- Mas, espere aí! Vocês estão me vendendo seguros, ou aparelhos 

de som? 

- Não! Não! Não! O nosso negócio é venda de seguros. O senhor 

pode até não acreditar, mas na verdade é uma empresa associada à 

nossa, que fabrica os aparelhos de som! 

- Posso ver o seu? Talvez eu queira mesmo comprar um som tão 

sofisticado! 

-  Oh,  não!  De  jeito  nenhum!  O  senhor  deve  estar  brincando! 

Lamento,  mas  não  posso  lhe  vender  esse  som,  nem  mesmo 

mostrá-lo a ninguém. É somente para nosso uso exclusivo. Nossa 

Companhia  não  permitiria,  pois  é  um  truque  de  vendas  muito 

bom, que temos contra nossos concorrentes. 

Algumas gotas de suor escorriam da testa de Piller, enquanto 

ele  tentava  se  explicar.  O  gordinho  falava  tudo  com  um  sorriso 

meio  falso,  fazendo-me  desconfiar  que  ele  me  falasse  meias 

verdades. 

Ele  percebeu  minha  estranheza,  mas  rapidamente 

desconversou e insistiu com o documento. A música era realmente 

um  grande  truque  de  vendas  e  ajudou  a  me  convencer,  como  se 

tivesse me enfeitiçado. Mas, como de graça eu aceito até injeção na 

testa, acho que mesmo sem aquela música eu assinaria! Assinei o 

recibo,  simultaneamente  aos  acordes  finais  e  o  entreguei  ao 

gordinho,  que  me  devolveu  um  envelope,  que  rapidamente  abri. 

Pensava estar preparado para quase tudo, mas o primeiro impacto 

do  que  vi  foi  uma  decepção.  Dentro  havia  apenas  uma  folha 

branca, sem o logotipo, código de barras, CGC ou mesmo o nome 

da Companhia e com poucas linhas impressas. Para uma empresa 

que prometia algo revolucionário e que tinha até um inédito fundo 

musical,  aquilo  era  uma  apresentação  muito  simplória  e 

improvisada. Porém, era só a primeira impressão, pois a cada linha 

que eu lia, eu ia ficando mais e mais assombrado:  


SEGURO TOTAL 
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O senhor Luiz Fernando Carlos Gouvêa, solteiro, arquiteto 

morador no Condomínio. . . . . . . ., na Casa. . . . . . . ., Barra da 

Tijuca, Rio de Janeiro, CEP. . . . . . . . RGPF Nº. . . . . . . ., etc. 

“Todos  os  meus  dados  estavam  absolutamente  corretos.  Onde 

será que o sacana conseguiu?”- Pensei, assombrado. Até o terceiro 

nome Carlos que nunca uso estava lá! Esse seguro será válido por 

720  horas  (30  dias),  a  contar  desta  data  abaixo  e  torna  a  pessoa 

qualificada acima, segurada contra quaisquer malefícios, sejam eles 

quais  forem.  24  horas  antes  do  fim  do  período,  no  dia 

19/02/2035,  será  solicitado  o  pagamento  pela  continuação  de 

nossos serviços, ou o contrato será extinto. 


Rio de Janeiro, 21/01/2035.  14h: 35. 

Reclamações com Piller. 

Era tudo o que o seguro dizia e mais nada. O papel, como 

disse, não era timbrado, não estipulava valores segurados, não era 

assinado  e  não  trazia  mais  nenhuma  informação  da  Companhia, 

nada! Quando me virei para perguntar o que era aquilo, o gordinho 

tinha sumido. E a última frase, reclamações com Piller? O que será 

que significava? Se não trazia número de telefone, RGPJ, e-mail ou 

endereço,  como  poderia  reclamar?  E  o  que  eu  iria  receber  caso 

algo  me  acontecesse?  Eu  era  órfão,  sem  irmãos  e  não  tinha 

herdeiros;  se  fosse  fatal,  QUEM  iria  receber?  Curioso  é  o  que 

parece  ser  a  hora  14h:35  estava  impressa  no  documento  e  foi 

precisamente a hora que eu assinei. Os filhos da mãe ou tinham a 

certeza  absoluta  de  que  eu  assinaria  naquele  minuto  exato,  ou 

usaram uma impressora invisível. Que coisa! 

Porém, o mais estranho e assustador, era o fato de eu ter 30 

dias para testar o seguro. O que esperava esta empresa? Que fosse 

me  acontecer  algo  de  ruim,  neste  período  tão  curto?  Senti  um 

friozinho  me  percorrendo  a  espinha.  Acabei  achando  pelo 

nonsense  da  coisa,  que  era  algum  daqueles  programas  da  “Holo-

Globo”, que usam câmeras escondidas. 
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“Só  pode  ser  isso!”  -  Pensei.  “Por  isso  havia  aquela  música  de 

fundo!  Eles  costumam  instalar  som  nas  redondezas,  perto  das 

“vítimas”,  para  criar  um  clima.  Isso  aparentemente  explica  tudo! 

No  Domingo,  no  programa  do  Carlucho,  o  vídeo  aparecerá  e 

todos  vão  rir  da  minha  patetice.  Eu  devia  pelo  menos  ter  posto 

uma camisa, pois vou aparecer com esse barrigão!”. 

Eu  imaginava  minha  cena,  ridícula,  tentando  comprar  o 

“aparelho de som”, que certamente não existia. Comecei a rir e aos 

poucos gargalhava incontrolavelmente. Só consegui parar  quando 

devido  ao  esforço,  fiquei  com  tremendas  dores  no  abdômen. 

Voltei  logo  ao  projeto,  chateado,  pois  percebi  que  havia  perdido 

um tempo precioso, com algo inútil. 

Com o passar dos dias, acabei esquecendo-me do assunto. O 

anteprojeto  do  edifício  me  tomava  todo  o  tempo  disponível.  Eu 

não saía de casa para nada! 

Finalmente chegou o domingo seguinte e desta vez eu estava 

livre, com o projeto pronto. Fui à praia em frente ao condomínio, 

encontrar-me  com  uns  amigos.  Após  pormos  a  conversa  em  dia, 

resolvemos dar um mergulho e uma onda nos envolveu. Quando 

me dei conta, eu tinha sido arrastado para longe dos outros e para 

muito além da arrebentação. Graças a Deus eu nado muito bem e 

nunca  tive  a  menor  dificuldade,  porém,  dessa  vez,  a  correnteza 

estava  muito  forte  e  as  ondas  vinham  contra  mim.  Gritei 

desesperado  para  avisar  os  amigos!  Eu  os  via  ao  longe  tentando 

chegar mais perto. 

Depois  de  algum  tempo,  devido  à  força  das  ondas  eles 

desistiram  e  foram  nadando  em  direção  à  praia  para  procurar 

socorro! Quando eu já começava ver diante de mim aquele vídeo 

da  minha  vida  se  desenrolando,  de  repente  veio  um  helicóptero, 

que  me  lançou  um  cesto  e  um  guarda-vidas.  Ele  me  pôs  quase 

desmaiado  no  cesto.  Em  instantes  estava  de  volta  à  praia,  são  e 

salvo.  Isto  tudo  aconteceu  em  não  mais  que  uns  5  minutos,  que 

para  mim  pareceram  horas.  Os  outros  amigos,  que  certamente 

tinham  ouvido  meus  berros  e  tinham  chamado  os  guarda-vidas, 
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estavam na beira para me receber. Fiquei um tempo caído na areia. 

Estava  tonto,  mas  dispensei  a  respiração  boca  a  boca.  Após  me 

recuperar, fomos comemorar a minha boa sorte, com muito chope 

num  bar  em  frente.  Durante  a  chopada,  não  consegui  saber  qual 

deles tinha chamado o socorro, para agradecer. Cada um atribuía a 

outros. Que amigos modestos e sinceros! 

Emocionado  com  a  aventura,  eu  me  esqueci  de  ver  o 

programa  do  Carlucho  na  “Holo”,  que  costumava  ver  aos 

domingos.  Lembrei-me  do  gordinho  e  fiquei  um  tanto  frustrado, 

por  ter  perdido  a  “minha”  filmagem,  mas  como  ninguém  me 

telefonou me gozando, com certeza eu não tinha aparecido. Dormi 

muito  mal  aquela  noite,  revivendo  nos  meus  pesadelos  os 

momentos angustiantes da manhã. 

Na  segunda-feira,  chamei  um  técnico  para  examinar  o  ar-

condicionado,  marquei  a  sua  vinda  para  o  final  da  tarde  e  em 

seguida fui ao centro da cidade, dar entrada no Departamento de 

Edificações  da  Prefeitura.  Poderia  ter  optado  em  dar  entrada  via 

Net,  porém,  eu  preferia  um  contato  mais  pessoal,  cara  a  cara. 

Achava que atrairia mais simpatia, o que facilitaria a aprovação do 

meu  trabalho.  Cheguei  à  Administração  da  Prefeitura,  de  carro, 

estacionando-o na rua mesmo, em frente ao Centro São Sebastião. 

Ele  era  mais  conhecido  como  “Piranhão”,  por  estar  no  Mangue, 

local  de  antiga  zona  de  prostituição,  já  desaparecida.  (O  prédio 

anexo  tem  o  apelido  de  “Cafetão”).  Lá,  fica  o  Departamento  de 

Edificações.  É  o  maior  terror  dos  arquitetos,  que  normalmente 

têm muitas dificuldades para conseguir as licenças. 

Levei  o  “Tablet”  e  um  pendrive,  com  as  plantas 

arquitetônicas do projeto para o licenciamento. Quem me atendeu 

na  pró-análise  foi  Heloisa,  uma  arquiteta  que  eu  já  conhecia  de 

outras ocasiões. Ela era bem jovem, formada havia uns dois anos, 

porém,  muito  despachada.  Ela  inseriu  o  meu  pendrive  no  seu 

computador e começou a analisar o meu projeto na minha frente. 

Rapidamente ia me fazendo uma série de exigências, que deveriam 

ser  cumpridas  e  me  devolvendo  o  pendrive  em  seguida.  Já 
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esperava  por  isso.  Apesar  de  eu  ser  um  arquiteto  bastante 

experiente, sempre são encontrados pequenos detalhes, que têm de 

ser  alterados.  Além  disso,  quase  sempre  acontecem  mudanças  de 

legislação.  Só  depois  de  fazer  as  correções,  poderia  dar  entrada 

para o seu posterior licenciamento. 

Não  criei  problemas,  sentei-me  no  hall,  liguei  pelo  celular 

para meu cliente e discutimos as alterações a serem feitas. Inseri de 

volta  o  pendrive  no  meu  “Tablet”  e  após  digitar  uns  quinze 

minutos,  fiz  as  modificações  necessárias.  Fiz  uma  cópia  na 

memória interna e por medida de segurança, enviei outra cópia via 

Internet  para  minha  casa  e  ainda  outra  para  meu  cliente;  em 

seguida,  dei  entrada  com  o  anteprojeto  modificado  no  Protocolo 

Central.  Quando  voltei,  o  meu  carro  estava  rodeado  por  um 

pequeno grupo, que me olhava intrigado. 

Um deles chegou perto de mim e me perguntou:  

- Desculpe-me! Que raio de alarme o senhor pôs neste carro? 

Eu  na  defensiva,  esperando  alguma  coisa  desagradável, 

argumentei com uma resposta neutra:  

- Não estou entendendo o porquê da sua pergunta! 

- O caso é que ninguém consegue chegar perto do seu carro. Um 

rapaz  quis  colocar  um  anúncio  no  parabrisa.  Primeiro  o  carro 

zumbiu, o cara insistiu e foi atirado ao chão. Ainda bem que não se 

machucou, pois caiu como se fosse um efeito de câmera lenta! 

- É uma coisa ainda experimental, que comprei na China! Inventei 

essa  pequena  mentira,  para  não  me  criarem  mais  confusão.  Mas 

não adiantou muito. 

- Por favor, por favor! Quero encomendar um para mim. Pago o 

que o senhor me pedir! Implorou o homem. 

-  Lamento  muito!  Tão  cedo  não  devo  voltar  lá,  pois  é  muito 

longe! E eles não têm e-mail. - Disse eu, doido para cortar o papo, 

pois  precisava  ir  para  casa,  comunicar-me  com  o  meu  cliente  e 

cuidar  de  vários  assuntos,  todavia,  fui  praticamente  obrigado  a 

anotar  no  meu  “Tablet”,  nome,  e-mail  e  celular  dele  e  de  mais 

quinze  pessoas,  que  também  queriam  o  tal  segredo.  O  curioso,  é 
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que  eu  não  tinha  chave  alguma  especial,  nem  código  secreto  e 

mesmo assim, consegui entrar no carro. Eu era a única pessoa que 

podia  se  aproximar  do  carro,  sem  ser  derrubado.  Ele  parecia  me 

reconhecer. 

No  caminho  para  casa,  reparei  que  o  carro  estava 

“possuído”.  É  a  única  definição  que  encontrei,  para  o  estranho 

comportamento  da  direção  do  carro.  Uma  vez,  quis  dobrar  uma 

esquina à esquerda e ele, em vez disso, manteve a direção em linha 

reta,  ignorando  totalmente  o  meu  movimento.  Fiquei  branco  de 

medo! Pensei que tivesse quebrado a barra de direção, porém me 

enganei, pois no momento seguinte, estava tudo normal. 

O que quase me leva ao pânico, no entanto, foi que escapei 

de  sofrer  sérios  acidentes:  Um  carro  naquele  momento  passou 

zunindo por mim, em sentido contrário. Ele certamente teria  me 

atingido,  caso  eu  tivesse  dobrado  a  esquina,  como  eu  desejava. 

Numa segunda vez, poucos minutos após, ainda me recuperando 

do susto, eu  quis ir em frente, contudo, o carro me fez dobrar à 

direita,  incrivelmente  na  mão  correta.  Desta  vez,  eu  escapei  de 

atropelar um senhor velhinho, que atravessava a rua. 

Parei  e  resolvi  almoçar  antes,  tão  chocado  com  tudo,  que 

esqueci  o  que  comi  e  aonde  fui.  Também  não  teria  a  menor 

importância para o leitor, a não ser que lá ocorreu outro problema 

com  o  carro;  o  manobrista  do  restaurante  também  ficou  com 

dificuldades e acabei eu mesmo tendo de estacionar o carro. Após 

o almoço dirigi para casa com muito cuidado. Ao chegar, continuei 

pensativo: 

“Será que esse tal de Piller tem alguma explicação para o alarme? E 

para  os  quase  acidentes?  A  Companhia  de  Seguros,  sem  o  meu 

conhecimento, instalou no meu carro um equipamento de última 

geração? Isto não se faz! Eu tinha que ter sido avisado. Por melhor 

que seja o equipamento, é uma clara invasão de propriedade”. 

- Piller, Piller seu desgraçado! Isto não está certo! Agora eu gritava 

para as paredes. 

A campainha da porta soou e olhei rapidamente para a tela 
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do  computador.  Vi  um  homem  estranho.  Ele  pôs  o  seu  crachá 

junto à câmera: era o técnico do ar condicionado. Abri a porta e o 

fiz entrar. Ele ligou o botão do aparelho para testá-lo; para o meu 

grande espanto, ele funcionou perfeitamente. O técnico após mais 

uns  testes,  cobrou  apenas  a  visita  e  foi  embora!    Em  seguida,  a 

campainha  tocou  de  novo.  Para  minha  surpresa,  era  o  gordinho, 

com o mesmo terno, só que desta vez bem passado, mas com seus 

olhos ainda mais esbugalhados! Pedi-lhe um minuto e corri a abrir 

a  porta.  Aquele  aroma  seboso  tinha  desaparecido.  Ele  agora 

exalava um suave perfume. 

- Qual é a reclamação, senhor Gouvêa? Como foi o seu dia? 

-  Então  o  senhor  é  que  era  o  Piller?  E  como  sabia  que  eu 

precisava falar com o senhor? 

-  Primeiro,  eu  era  e  enquanto  estiver  vivo  serei  o  Piller.  E 

segundo, ora! É algo tão simples! O senhor me chamou, não? Pois 

então estou aqui!- Disse ele. 

-  Como  é  que  é?  -  Perguntei  atarantado.  Mas  eu  nem  usei  o 

telefone! Como foi que o senhor apareceu aqui? 

- Desculpe-me, desculpe-me! É que é a sua primeira vez! É que é 

uma  coisa  tão  natural  para  mim,  que  me  surpreendo  que  alguém 

ainda  pergunte.  Sou  o  vendedor  e  também  o  encarregado  de 

receber  automaticamente  as  reclamações.  Nossos  clientes  não 

precisam nem se preocupar em telefonar. O atendimento, como o 

senhor está vendo, é imediato. E já percebi que o senhor gostou 

do  meu  novo  desodorante.  A  satisfação  do  cliente  vem  antes  de 

tudo! 

-  Que  coisa!  Como  vocês  conseguem  essa  eficiência  toda?  E 

sentindo  aquele  agradável  perfume,  pensava:  “Diabos!  Por  mais 

que force a memória, não me lembro de haver reclamado do mau 

cheiro que sentia antes, nem elogiado agora o tal desodorante”. 

-  São  segredos  profissionais.  Não  estou  ainda  autorizado  a  dar 

maiores explicações; só quero saber se o senhor está gostando do 

seguro. 

- Como assim? Ainda não precisei chamar o seguro! 
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-  Ora  meu  caro  Gouvêa,  o  nosso  seguro  salvou  a  sua  vida  três 

vezes! 

- Como isso é possível? 

- É um sistema preventivo criado pela nossa empresa. Os clientes 

nem  precisam  fazer  nada.  O  seu  carro  agora  tem  um  piloto 

automático e um sistema de proteção. Ele desvia o seu carro, ou 

tudo e todos que se aproximarem dele! Exceto o  senhor e quem 

estiver  com  o  senhor!    Após  a  sua  assinatura,  bastará  você  falar 

para onde você quiser ir e o carro te levará sozinho. 

-  Que  coisa  louca!  Nunca  soube  que  algo  assim  existisse.  Mas 

quais foram as três vezes, em que fui salvo, pois só lembro-me de 

dois  quase  acidentes!  Mais  uma  coisa,  eu  achei  que  o  que  vocês 

puseram no meu carro é muito avançado, futurístico mesmo, mas 

eu acho que tinha o direito de ter sido avisado antes da instalação 

do equipamento. 

-  Mas  o  senhor  está  satisfeito,  não  é  mesmo?  O  senhor  gostou 

daquele helicóptero providencial, que lhe arranjei e que o tirou do 

mar? Esse episódio foi a primeira vez que o salvamos, os acidentes 

foram  os  outros  dois.  Então,  podemos  fazer  um  contrato 

definitivo? Esse comentário de Piller, quase me derrubou no chão, 

tamanha a minha surpresa. Nunca tinha me passado pela cabeça, 

tamanho absurdo. 

- Foi o senhor então que me salvou? Mas isso é impossível! Não 

havia  ninguém  ao  meu  lado  além  de  meus  amigos.  Não  havia 

como vocês terem sido avisados. E o que quer dizer, definitivo? 

- Fui eu pessoalmente que o salvei. O senhor não percebeu, mas 

eu era o guarda-vidas dentro do cesto! Estremeci quando ele disse 

isso,  lembrando  que  tinha  escapado  por  um  triz,  da  respiração 

boca a boca com o seboso! 

- Nossa técnica é invisível, continuava ele e o senhor me entendeu 

perfeitamente.  E  será  para  o  resto  de  sua  vida,  assim  que 

fecharmos o contrato! Aquele velhinho, que cruzou a sua frente é 

nosso funcionário. O carro, que fingiu que ia bater no seu, também 

é  nosso.  Ninguém  correu  risco  algum.  Eles  são  contratados  para 
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demonstrar e testar o piloto automático, que está instalado no seu 

carro. Como bônus, os seus aparelhos domésticos, não darão mais 

problemas. 

-  Que  técnica  impressionante!  Então  deduzo  que  o  conserto 

miraculoso de meu ar condicionado, também foi obra sua! 

- Eh! Eh! Eh! Piller deu uma estranha risadinha. 

-  Mas  ainda  assim  eu  acho  que  é  muita  ousadia  de  sua  parte! 

Todos  os  seguros  que  eu  tenho,  são  de  no  máximo  um  ano  de 

duração. Lá no fundo, eu ainda achava que tinha de haver algum 

tipo de armação, embora muito bem elaborada. 

-  Nossa  companhia  só  vende  seguros  definitivos  e  nenhum  de 

nossos clientes morreu até hoje, se é que o senhor me entende. 

- O senhor está me vendendo a imortalidade? 

- Estamos nos entendendo!- Disse Piller. 

-  Deus  do  céu!  Quem  é  o  senhor?  -  Perguntei  de  novo, 

começando  a  desconfiar  de  quem  seria  o  proprietário  dessa 

companhia  de  seguros  e  qual  seria  o  preço.  Lembranças  do 

“Fausto” de Goethe percorriam minha mente. 

- Ainda não posso  responder a essas perguntas, tenha um pouco 

de paciência. É muito difícil esse tipo de seguro para muita gente. 

Não temos pessoal qualificado em quantidade suficiente para um 

número  maior.  Por  isso,  selecionamos  a  dedo,  segundo  nossas 

conveniências. 

- Terei paciência, mas por que eu fui escolhido? - Perguntei. 

-  Nossos  métodos  de  escolha  também  são  secretos,  contudo,  o 

senhor pode estar certo de que nossa escolha está corretíssima; o 

senhor  pode  comemorar,  pois  é  mais  difícil  conseguir  o  nosso 

seguro do que ganhar na Loteria. 

- Realmente, se eu fosse falar do senhor à sua companhia, eu só 

teria  elogios.  Nunca vi  vendedor  com  papo  mais convincente  do 

que  o  seu.  Esse  último  argumento  venderia  seguros  até  para  um 

poste. 

Ouvi  o  som  de  um  sino,  Piller  revirou  os  olhos  de  modo 

estranho e começou a falar pelos cotovelos:  
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-  Acabo  neste  instante  de  ser  liberado  para  lhe  responder 

quaisquer  perguntas.  Meus  superiores  já  examinaram  suas  ondas 

mentais,  dando-me  a  certeza  de  que  o  senhor  vai  colaborar 

conosco.  Não!  Meu  patrão  não  é  o  Diabo,  como  o  senhor  está 

pensando!  Nem  queremos  sua  alma!  Zugfer  me  livre!  Antes  que 

pergunte,  leio  seus  pensamentos,  portanto  o  senhor  não  precisa 

nem falar. Eu responderei a todas as suas dúvidas. Antes de tudo, 

estamos  aqui  para  ajudar,  não  tenha  medo!  Somos  do  quarto 

planeta,  da  estrela  que  vocês  chamam  de  vários  nomes:  Rigil 

Kentaurus, Rigil Kent, Alpha Cen ou Alfa A Centauri. Temos bem 

perto  de  nós  a  Alpha  B  e  a  Alpha  C,  esta  sendo  a  que  vocês 

chamam de Próxima do Centauro. Nós chamamos nossa estrela de 

Alztrofen  e  nosso  planeta  de  Adam,  que  curiosamente  também 

significa  terra  na  nossa  língua.  Darbas  é  o  nome  de  nossa  raça. 

Nossas mulheres são as Darbavinus! 

Mais uma das coincidências é que chamamos tanto a Alpha 

B,  como  A  Alpha  C,  que  é  a  Próxima  de  vocês  de  Farzdel  Pi  e 

Farzdel Zu, que em nossa língua significa também “Próximas” 1 e 

2.  Não  é  incrível?  São  algumas  das  razões  que  fizeram  vocês 

caírem  na  nossa  simpatia.  Aliás,  alguns  de  nossos  pesquisadores, 

acham que vocês são realmente descendentes nossos. Nosso povo 

já  domina  viagens  espaciais  há  dezenas  de  milhões  de  anos  e  já 

estivemos  aqui  muitas  vezes.  Seria  essa  a  razão  dessas 

coincidências.  Isto  está  provocando  uma  tremenda  polêmica  em 

nosso planeta. 

-  Isso  é  mesmo  muito  interessante,  mas  antes  que  eu  também 

esqueça, o alarme que vocês puseram




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































